Missão Oficial da Comissão de Políticas Públicas de Combate às Drogas – CEDROGA

RELATÓRIO DA VIAGEM À BOLÍVIA e PERU
3 a 7 de outubro de 2011

Em 3 de outubro de 2011, às 6h30min teve início a viagem de Parlamentares da CEDROGA para estabelecer a interlocução com atores relacionados ao enfrentamento às drogas na Bolívia, Peru e Colômbia. 
Integraram a comitiva os deputados Reginaldo Lopes (PT/MG) – Presidente; Wilson Filho (PMDB/PB) - 1º Vice-Presidente; Givaldo Carimbão (PSB/AL) – Relator; Osmar Terra (PMDB/RS), Rosane Ferreira (PV/PR), Pastor Eurico (PSB/PE), Dr. Jorge Silva (PDT/ES). Também integraram a delegação Sérgio Fernandes Senna Pires - Consultor Legislativo; Tenente-Coronel Aviador Marcelo Moreno - Assessoria Parlamentar do Comando da Aeronáutica; Secretario Paulo Ming Azevedo - Assessoria Parlamentar do Itamaraty. 

Trajeto da Viagem de acordo com a figura 1.
Fig. 1 – Trajeto da Missão Oficial da CEDROGAS – de 3 a 7 de outubro de 2011 – Brasília-La Paz-Lima-Bogotá-Manaus-Brasília
Atividades da viagem:


Dia 3 de outubro (segunda-feira) - Bolívia
Às 10:00 foi realizada uma reunião com o Chefe do Escritório da ONU sobre Drogas e Crime (UNODC), Cesar Guedes nas instalações da Embaixada do Brasil na Bolívia.

Às 12:00 foi realizada uma reunião com o Ministro de Governo Wilfredo Chévez, na sede do Ministério de Governo.

Às 15:30 realizou-se uma reunião com a Comissão de Governo, Defesa e Forças Armadas da Câmara dos Deputados do Estado Plurinacional da Bolívia, que foi presidida pelo Deputado Irineo Condori (MAS).

O término do dia se deu com uma reunião com representantes do corpo diplomático em La Paz (Embaixadas dos países membros da UNASUL, Embaixadas da UE e EUA).


Dia 4 de outubro (terça-feira) - Peru
Às 11:00 foi realizada uma reunião com o Ministro do Interior, Oscar Valdez Dancourt nas instalações do Ministério do Interior. Em seguida, às 12:30 a Comissão se reuniu com o General Pasco Lamadrid, Diretor da Polícia Nacional Antidrogas.
Às 15:00 realizou-se a audiência com o Presidente do Congresso, Daniel Abugattas, ocasião na qual ficou acertada a participação do Congresso Peruano em um grupo de trabalho interparlamentar de enfrentamento às drogas.
Às 15:30 foi realizada uma audiência com o Congressista Octavio Salazar, ex-ministro do Interior, e congressista.

Dia 5 de outubro (quarta-feira) – às 00h05min – retorno ao Brasil.
Comentários sobre a Missão Oficial

A viagem Bolívia e Peru permitiu um contato com o Parlamento e com as autoridades destes países para a Comissão Especial de Políticas de Combate às Drogas ter uma idéia das medidas que estes países estão tomando e da real situação da produção da cocaína local. 
Bolívia



Na Bolívia houve uma recepção pela embaixada do Brasil que fez a agenda. Houve o encontro com o Ministro de Governo da Bolívia, Presidente da Comissão de Defesa da Bolívia para a Câmara dos Deputados, houve um amplo debate com vários deputados, que levantaram questões relativas às dificuldades que a Bolívia tem para o controle da questão das drogas, e houve contatos com vários representantes do governo boliviano. 

Obtivemos a informação de que a Bolívia, hoje, cultiva em torno de 10 mil hectares de coca para o consumo que é da tradição cultural local de mascar a folha de coca, chá de coca, mas que, há um cultivo de mais 30 mil hectares que, certamente, são para exportação para o Brasil. 

O Brasil é o maior importador de pasta de cocaína, que serve para o uso do crack e de cocaína. Alguma parte da coca que chega ao Brasil tem origem no Peru, porém, a Bolívia é o principal ponto de origem da coca que chaga ao Brasil. 

As dificuldades estão relacionadas ao cocaleiros que resistem a qualquer programa governamental de redução de plantio. O presidente Evo Morales é presidente da Federação dos Cocaleiros, e por isso tem limitações de ação, embora, na Câmara dos Deputados, os parlamentares locais informaram que aumentou muito a apreensão de pasta básica de cocaína e a destruição de áreas plantadas com coca. 

Há uma situação preocupante, visto que a Bolívia está dividida – em 2010 o país passou a ser um Estado Plurinacional com 32 nações, basicamente indígenas, com base territorial, com sistema judiciário próprio, o que torna a situação de difícil controle. 

Quando a delegação chegou à Bolívia, ainda repercutia os conflitos sobre a construção de uma rodovia construída por empresa brasileira, que cruza por área onde há plantio de coca. 

A Bolívia está numa situação muito complicada, o que causa preocupação e não se vislumbra no curto prazo, uma alteração da exportação de cocaína da Bolívia para o Brasil. Esta é a minha impressão pessoal.
Peru

No Peru houve encontros com o Ministro do Interior, Chefe da Polícia de Repressão ao Tráfico de Drogas, Presidente da Câmara dos Deputados. 
O deputado Reginaldo Lopes, presidente da CEDROGAS propôs a formação de uma Rede de Parlamentares para discutir legislação e avançar no controle das drogas na América do Sul. Esta proposta foi bem aceita pela presidência da Câmara dos Deputados do Peru (unicameral). 

Existe, no Peru, uma ação muito mais forte de repressão contra a produção de cocaína, embora, hoje, o Peru, pela redução da produção de folha de coca e de cocaína que houve na Colômbia, é o maior produtor de cocaína no mundo. 

Peru, Bolívia e Colômbia, juntos, produzem cerca de 95% da cocaína do mundo. Estes países têm ampla fronteira com o Brasil – 17 mil km de fronteira, sendo a metade fronteira seca – o que torna uma situação muito grave e de difícil controle. Embora, na fronteira com o Peru não haja a intensidade de tráfico que tem com a Bolívia. A informação é de que a droga (cocaína) do Peru é exportada para a Europa e Estados Unidos via os portos do Pacífico. 

Existem duas regiões de vale no Peru que são utilizadas para o plantio, e, na fronteira do Amazonas, Brasil – região da tríplice fronteira -iniciou um plantio de 2 mil hectares, porém, houve repressão e movimento de destruição do plantio. 

A impressão é de que o Peru tenha condições de impedir o aumento da produção de coca em seu território. 


Meu retorno ao Brasil foi antecipada para a quarta-feira, 5, em função de compromissos e a comitiva dos Parlamentares da CEDROGAS seguiu para a Colômbia.   
Brasília, 27 de outubro de 2011.
Deputado OSMAR TERRA (PMDB/RS)
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